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Abraço à
Democracia!

Ramalho da Construção aborda o 8 de
janeiro de 2023. “Golpe jamais”, diz.
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Sindicato dos Trabalhadores nas
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Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,
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rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João Ro-
drigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales, Anto-
nio Pereira da Silva e Raimundo Nonato dos Santos. 

Conselho Fiscal (efetivos): Osvaldo Oliveira de Souza, 
José Luís do Nascimento e Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar e Edisandro Perei-
ra da Costa.
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Convenção Coletiva 
2024/2025  

O reajuste foi de 4,5%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ 2.066,01/mês ou R$ 9,39/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.513,91/mês ou R$ 11,43/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.011,69/mês ou R$ 13,69/hora;
• Para salários até R$ 7.376,26, o reajuste é de 4,5%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 331,93.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 450,00, por mês;
• Vale-refeição foi para R$ 30,00, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 67.761,19 (sessenta e sete mil, setecentos e sessenta 
e um reais e dezenove centavos) de indenização por morte 
ou invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) 
causada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 25.410,43 (vinte e cinco mil, quatrocentos e dez reais e 
quarenta e três centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.082,10 (cinco mil, oitenta e dois reais e dez centavos) 
em caso de falecimento do cônjuge do empregado segurado 
e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.048,94 (três mil, quarenta e oito reais e noventa e 
quatro centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60%; Dois jogos de unifor-
me; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até o dia 20 
de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obrigação de 
fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês; Perma-
nência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabilidade 
da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; Cursos 
de qualifi cação e requalifi cação, com maior inclusão de mu-
lheres; Possibilidade de antecipação do 13º salário; Comple-
mentação de benefí cio previdenciário; Abono por aposenta-
doria no valor de dois salários nominais; Garanti a de abono 
dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma multa 
normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso a sua 
empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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O 8 de janeiro por Ramalho da 
Construção 

Em 8 de janeiro de 2023, presenciamos um ata-
que bárbaro à nossa democracia, com a invasão e de-
predação das insti tuições públicas, incluindo o Con-
gresso Nacional, o Palácio do Planalto e o Supremo 
Tribunal Federal.

A tentati va de enfraquecer e desestabilizar as ba-
ses do nosso Estado democráti co de direito é uma 
afronta à nossa história, valores e à liberdade con-
quistada com muito sacrifí cio por gerações de brasi-
leiros e brasileiras.

Como presidente do Sintracon-SP, repudio vee-
mentemente esses atos de violência e desrespeito à 
nossa soberania. 

Nossa democracia é o bem maior. Por meio dela, 
que podemos conti nuar avançando na construção de 
um Brasil mais justo e igualitário. 

A atuação fi rme do Supremo Tribunal Federal, em 
sua função de garanti r o cumprimento das leis, tem 
sido essencial para a preservação do Estado de Di-
reito, e somos gratos pelo papel vital que o STF tem 
desempenhado.

Não podemos permiti r violência, ódio e into-
lerância dominando o cenário políti co do nosso 
País. Repudiamos também qualquer ato de violên-
cia que tenha sido planejado ou executado contra 
nossas autoridades, incluindo o atentado contra a 
vida do presidente Luiz Inácio Lula da Silva e do 

vice-presidente 
Geraldo Alckmin.

A tentati va de 
assassinato desses 
líderes, bem como 
os ataques às ins-
ti tuições, deve ser 
tratada com a má-

O 8 de janeiro por Ramalho da 

xima seriedade e justi ça.
É urgente: todos os envolvidos nesse triste episó-

dio, como perpetradores ou cúmplices, devem ser 
responsabilizados e punidos com todo o rigor da lei. 
A justi ça precisa prevalecer para que a impunidade 
não seja tolerada em nossa Nação. 

Precisamos reafi rmar, a cada ato. O Brasil é um 
País democráti co. Qualquer tentati va de romper com 
o estado de direito será combati da de forma incan-
sável.

Aos trabalhadores e trabalhadoras da Construção 
Civil, peço que se unam a nós nessa luta pela preser-
vação da democracia e da paz social. 

O Sintracon-SP segue fi rme, na defesa das con-
quistas da classe trabalhadora, e contra qualquer 
forma de autoritarismo que ameace nossos direitos 
e a liberdade do povo brasileiro.

Ramalho da Construção
Presidente do Sintracon-SP
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É com imensa alegria e reconhecimento que pa-
rabenizo a talentosa Fernanda Torres pela conquista 
do Prêmio Globo de Ouro, por sua brilhante inter-
pretação no fi lme “Ainda Estou Aqui”. Sua atuação, 
carregada de emoção, profundidade e sensibilidade, 
nos transporta para um período doloroso da nossa 
história, durante a ditadura militar, lembrando-nos 
da importância de nunca esquecermos os horrores 
vividos na ditadura militar por tantos brasileiros.

O fi lme nos ensina sobre a luta por liberdade e di-
reitos humanos. Reforça a necessidade de nos man-
termos vigilantes em defesa da democracia, especial-
mente em tempos de iniciati vas autoritárias. 

Fernanda, com a sua arte, desperta em todos a re-
levância de manter viva a memória e o compromisso 
com a livre expressão. Que nunca mais nos afaste-
mos dos caminhos da Justi ça.

A Folha de São Paulo divulgou matéria de pági-
na inteira do empresário, fundador da MRV, Rubens 
Menin. Segundo ele, a alta da taxa Selic prejudica 
principalmente o pequeno e médio empresário, que 
precisam de dinheiro. 

“É importante, ainda, achar uma forma de deba-
ter com a sociedade para conter a alta do dólar. A 
quem exporta parece uma maravilha, mas para quem 
importa é uma perversidade”, diz Menin. E conti nua:

O Lula é bem-intencionado, o governo tem uma 
equipe boa, mas infelizmente parte do governo está 
perdida. Melhorar rapidamente o sistema de comu-
nicações é imperati vo”, conclui.

O presidente do nosso Sindicato analisa os principais acontecimentos ocorridos
recentemente, na categoria, em São Paulo e no Brasil. Leia:

Ramalho opina!

O talento de Fernanda Torres

Análise de Rubens Menin, da MRV 

imagem: pt.wikipedia.org
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Uma ameaça paira sobre as relações capital e tra-
balho no nosso País. Fico sabendo, pela mídia, que a 
empresa chinesa Bid, está com a planta de uma gran-
de indústria a ser implantada em Camaçari, na Bahia.

A estrutura terá 5.500 unidades, ao lado da fábri-
ca. E usará mão de obra vinda da China, muito mais 
barata e com tratamento de recursos humanos aná-
logos à escravidão. 

O vento que venta lá não venta cá, não. Felizmen-
te, o Ministério Público do Trabalho do nosso País 
está investi gando tudo. E em detalhes.

Vai estar na marcação, corpo a corpo, inclusive 
das terceirizadas. O que nós, do setor da Construção 

Acompanho nos jornais e principalmente na te-
levisão, que os empresários brasileiros fi caram 84% 
mais ricos, graças a seus investi mentos e aos rendi-
mentos de lucros líquidos.

O dado é muito positi vo. Nós queremos que os 
empresários conti nuem ganhando muito. Porém, é 
preciso fazer um contraponto para esclarecer melhor 
a questão, pois boa parte de tal lucrati vidade se deu 
com o emprego de mão de obra barata, precária e 
até sem qualifi cação. 

Esse crescimento também é explicável quando se sabe 
da não uti lização apenas de mão de obra barata, mas com 

Um novo documentário, Kingdom Uncovered: In-
side Saudi Arabia, revelou que mais de 21 mil traba-
lhadores morreram desde 2017 durante construções 
de uma megacidade na Arábia Saudita. Fazem parte 
do programa Saudi Vision 2030. Os mortos seriam 

Ramalho opina!
Prática de escravidão em empresa chinesa

A infl ação precisa ser contida

Construção de cidade saudita mata 21 mil 

imagem: gov.br

Civil, esperamos é que se faça justi ça. E que possíveis 
irregularidades sejam punidas de forma exemplar, 
com direito a cadeia. O Brasil não aceita escravidão!

o uso de novas tecnologias, da robóti ca, das máquinas.
Assim sendo, caminhamos para a alta da infl ação, 

que, sem dúvida, vem dos alimentos, do pessoal do 
agronegócio. Produtos caros, além das possibilida-
des de compra por parte das classes mais pobres.

Silenciosamente, os índices infl acionários assu-
mem papel preponderante na nossa economia. E 
tudo isso vale uma refl exão, mas vale também um 
debate junto à sociedade.

A infl ação é o maior inimigo dos menos aquinhoa-
dos dentro de um Brasil extremamente desigual. Afi -
nal, as coisas fi cam ruins quando só o patrão ganha. 

migrantes da Índia, Bangladesh e Nepal. Foram a 
trabalho para o país. Além deles, relatórios mostram 
outras 100 mil pessoas desaparecidas durante as 
construções. As vidas perdidas teriam ocorrido por 
acidentes de trabalho ou más condições de vida. 
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O Seguro-Desemprego foi uma grande conquista 
da classe trabalhadora. Mas, como tudo no Brasil, 
hoje passa pela infl uência maligna de quadrilhas.

Está havendo uma práti ca criminosa no plano. 
Quando passa de um ano de contribuição, muitos 
trabalhadores fazem acordo com suas empresas.  

Eles abrem a mão da multa dos 40% do FGTS, avi-
so prévio e outros benefí cios, dentro de uma práti ca 
que parece benefi ciar os dois lados. Todavia, causa 

Todos os dias, estamos nos canteiros de obras 
defendendo os seus direitos, comparti lhando infor-
mações e garanti ndo apoio para os trabalhadores da 
construção civil.

Ser associado ao Sintracon-SP é fortalecer a cate-

A pilantragem no Seguro-Desemprego 

Juntos por quem constrói o futuro!

prejuízo para o Estado. 
Eu quero sugerir que para o trabalhador receber 

o seguro-desemprego deveria estar na condição de 
fazer cursos de qualifi cação ou requalifi cação. Assim, 
acompanhariam a evolução das novas tecnologias, 
com pelo menos 70% de frequência. Isso impediria 
essa fraude descarada e daria condições ao trabalha-
dor de se capacitar para conseguir um emprego com 
mais renda e salário melhor.

goria e garanti r avanços importantes para a constru-
ção civil.

Associe-se ao Sintracon-SP! A sua união é o alicer-
ce da nossa luta por mais conquistas e valorização. 
Não fi que só, fi que sócio!
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Com grande orgulho, o Sintracon-SP parabeniza o 
secretário-Geral, Antônio de Freitas Pereira, o Toni-
nho, pela participação na tradicional Corrida Interna-
cional de São Silvestre 2024. 

Sua presença no evento mundialmente conhe-
cido simboliza não apenas o espírito de superação 
e determinação, mas também a importância de se 
adotar a prática de atividades físicas na rotina de 
cada um de nós.

A atividade física é essencial para manter o corpo 
saudável, mas seus benefícios vão além: ela contribui 
para o bem-estar mental, reduz o estresse e melhora 
a qualidade de vida. 

Toninho é um exemplo para todos nós. Demons-
tra cuidado com a saúde física e mental, um compro-
misso a se cultivar diariamente.

Estamos muito felizes com a participação dele 
nesta importante corrida e, mais ainda, com a men-
sagem que ela transmite sobre a importância de 
mantermos o corpo e a mente ativos e equilibrados. 
Parabéns, Toninho!

Diretor do Sintracon-SP,
Toninho encara a Corrida de
São Silvestre 

24 de janeiro. Dia do aposentado. 
Dia da sabedoria!

A renovação de talentos deve ser combinada com 
a experiência.

As novas gerações, com sua força de trabalho, 
precisam ouvir a voz dos profissionais já aposenta-
dos, pois que os mais idosos estudaram e se diploma-
ram na maior das faculdades: a da Vida!

O elo do conhecimento jamais deve ser quebrado. 
A passagem do tempo não pode ter ponto sem nós.

24 de janeiro é o Dia dos Aposentados. Impossível 
não tratar a data com exemplar reverência, pois que 
foram decisivos para transformar ideias em fatos.

Semanalmente, 
nosso Sindicato, o 
Sintracon-SP, faz reu-
niões acompanhada 
de almoço com os 
veteranos.

A filosofia da enti-

imagem: freepik.com

dade é a de dar voz e vez aos companheiros aposen-
tados, combinando questão de justiça com sabedoria.

A todos os que já não estão na ativa, nosso mais 
sincero reconhecimento!
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Carta Aberta das Centrais 
À Sua Excelência o Senhor

Senador Rodrigo Pacheco
Presidente do Senado Federal

Com os nossos cumprimentos, as entidades que subscrevem o presente (centrais sindi-
cais, confederações, federações, sindicatos e associações de classe), considerando a gra-
vidade do problema das dívidas dos Estados e a necessidade de uma solução verdadeira e 
duradoura, que permita o crescimento dos entes federativos subnacionais, sem prejuízo à 
sociedade e sem sacrificar os trabalhadores e trabalhadoras que garantem a prestação das 
políticas públicas, solicita:

É máxima a nossa preocupação com a norma introduzida no Parágrafo 6º, do art. 7º do 
Substitutivo aprovado na Câmara dos Deputados ao Projeto de Lei Complementar 121/2024, 
que institui o Programa de Pleno Pagamento de Dívidas dos Estados – Propag, ao tempo 
em que apelam para a revisão do citado dispositivo e restauração da redação originalmente 
aprovada por esse Senado Federal.

De acordo com a nova redação trazida pelo Substitutivo, os Estados optantes pelo Pro-
pag, nos dez anos seguintes à adesão ao Programa, deverão limitar a 90% (noventa por 
cento) a despesa total com pessoal, como referência para aplicação do disposto no parágra-
fo único, do art. 22, da Lei Complementar nº 101/2000, cujo limite para a mesma despesa 
está fixado em 95%. Isso, somado à restrição das despesas.

Apresentado por Vossa Excelência como uma sensata e equilibrada alternativa ao fami-
gerado Regime de Recuperação Fiscal, de que trata a Lei 159/17, nós, representantes dos 
trabalhadores e das trabalhadoras do Brasil, dos serviços públicos e da iniciativa privada, 
vimos no Propag a possibilidade de correção de regras intoleráveis para a sociedade, que 
demanda por mais e melhores serviços, e para os servidores desvalorizados e precariza-
dos; vimos também a proteção do patrimônio dos estados endividados e, o mais relevante, 
o resgate do pacto federativo e da autonomia dos entes federativos frente a União Federal.

Não obstante o fato de que muitos dos avanços que compunham a proposta original 
terem sido alterados, na comparação com o RRF, o Propag se mostra mais ponderado. 
Contudo o novo Parágrafo 6º, do artigo 7º do Substitutivo nos assombra com uma regra 
inédita, sem precedentes: a imposição do rebaixamento do limite para a despesa total com 
pessoal a 90% (noventa por cento), quando já vivenciamos, por décadas, os rigores da Lei 
de Responsabilidade Fiscal, estabelecendo o limite de 95% para esta mesma rubrica de des-
pesa. A manutenção dessa regra deverá atingir significativamente a população com a pro-
vável redução da capacidade dos Estados de investir em qualificação, formação e contra-
tação de servidores públicos.

Nesse sentido, confiantes na sensibilidade de Vossa Excelência para compreender a an-
gústia da sociedade, ante o cenário de penúria que se vislumbra para a próxima década 
nos estados endividados, solicitamos a mediação dessa questão e os melhores esforços de 
Vossa Excelência para que prevaleça, no que se refere à regra do artigo 7º, parágrafo 6º o 
percentual de 95%, em vigor, de acordo com LRF, retirando-se o acréscimo nesse item, feito 
pela Câmara dos Deputados.

Aproveitamos a oportunidade para manifestar nossa estima e consideração, enquanto 
aguardamos pelo Vosso pronunciamento.
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Protetor solar é essencial para 
prevenir o câncer de pele

Dermatologista também destaca a importância
do diagnóstico precoce

O uso diário do protetor solar com fator de pro-
teção a partir de 30, que protege de 95% da radia-
ção do sol, é a melhor forma de prevenção do câncer 
de pele. A recomendação é da Doutora Marli Izabel 
Penteado Manini, dermatologista do Seconci-SP, por 
ocasião da campanha Dezembro Laranja, de cons-
cientização sobre aquela doença e da importância de 
seu diagnóstico precoce.

Segundo a Doutora Marli, “as pessoas loiras, de 
olhos claros, pele bem clara e aquelas que sofreram 
muitas queimaduras provocadas pelos raios solares 
ao longo da vida são as mais suscetíveis ao câncer de 
pele. Embora menos frequente, a doença atinge tam-
bém as pessoas de pele negra, portanto todos devem 
usar protetor solar”.

A dermatologista ressalta que também é impor-
tante a pessoa se observar. “É fundamental verificar 
se há manchas e pintas assimétricas na pele e com 
contorno irregular, pintas muito escuras ou com vá-
rias cores, aquelas maiores que meio centímetro; 
que provocam coceira e sangramento; e as que te-
nham surgido e crescido rapidamente ou já existiam, 
mas mudaram de característica”, diz a médica.

Mesmo no caso do melanoma, a forma mais 
agressiva deste câncer, se for diagnosticado preco-
cemente, as chances de cura são superiores a 90%. 
“Portanto, fique atento aos sinais de alerta e procure 
o médico o quanto antes, para um diagnóstico preci-
so”, recomenda.

O câncer de pele não-melanoma ocupa o primeiro 
lugar entre os tipos de câncer, representando 34% de 
todos os diagnósticos dessa patologia no Brasil, se-
gundo o Instituto Nacional de Câncer. 

Anualmente, são registrados cerca de 230 mil no-
vos casos. Destes, 221 mil são carcinomas basocelu-
lares e espinocelulares, os menos letais, e 8,9 mil são 
de melanoma, o mais agressivo.

Nas obras

Para os trabalhadores da Construção Civil que se ex-
põem ao sol por longos períodos e nos horários mais 
críticos, entre 10 e 16 horas, as recomendações da espe-
cialista são: reaplicar o protetor solar a cada duas horas e 
dar preferência a roupas que cubram os braços.

O fornecimento de protetor solar é obrigatório, 
de acordo com as Convenções Coletivas de Trabalho 
firmadas no Setor em São Paulo, e o desafio é moti-
var os trabalhadores ao seu correto uso.

imagem: freepik.com
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Empresas Boa Nova e Bela Nova mostram
compromisso com trabalhadores e antecipam

13º salário pelo terceiro ano consecutivo

Enquanto muitas empreiteiras ainda não cum-
priram sequer a primeira parcela do 13º salário, o 
Grupo Boa Nova e sua afiliada, Bela Nova, demons-
tram um exemplo de gestão e compromisso com 
os trabalhadores. Pelo terceiro ano consecutivo, as 
empresas optaram por antecipar o pagamento do 
benefício em parcela única no mês de outubro, des-
tacando-se no setor como modelos de responsabili-
dade trabalhista.

De acordo com seu Domingos, proprietário do 
Grupo Boa Nova, essa prática foi adotada para valori-
zar o trabalhador, aumentando sua satisfação e, con-
sequentemente, sua produtividade. “Ao antecipar o 
13º salário, proporcionamos maior tranquilidade fi-
nanceira aos nossos funcionários. Isso reflete em um 
ambiente de trabalho mais motivado e produtivo”, 
afirma Domingos.

O empresário relembra que a realidade era mui-
to diferente há cinco anos. A empresa enfrentava di-
ficuldades financeiras e não conseguia honrar com-
promissos básicos, como o pagamento de férias e 
do 13º salário em dia. Contudo, com esforço, plane-
jamento e a ajuda de uma consultoria especializada, 
foi possível reverter a situação.

Empresas Boa Nova e Bela Nova

“Implementamos novas estratégias administrati-
vas que transformaram nossa realidade. Hoje, temos 
uma conta saudável e conseguimos pagar nossos tra-
balhadores em dia, sem atrasos”, destaca Domingos, 
orgulhoso do progresso da empresa, referência em 
gestão e compromisso.

Por outro lado, a realidade de grande parte dos 
trabalhadores da construção civil ainda é preocupan-
te. Levantamento realizado pelo departamento de 
base do Sintracon-SP aponta que cerca de 50 emprei-
teiras ainda não pagaram o 13º salário.

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da 
Construção Civil de São Paulo, liderado por Ramalho 
da Construção, reforça estar intensificando as co-
branças para que nenhum trabalhador deixe de re-
ceber o benefício. “Nossa postura será de tolerância 
zero. Não aceitaremos desculpas ou atrasos. Se as 
empresas não cumprirem seus compromissos serão 
acionadas imediatamente”, afirma o presidente.

A ação positiva do Grupo Boa Nova e Bela Nova 
é uma exceção. Merecem destaque, principalmente 
em um cenário de tantas dificuldades para a classe 
trabalhadora. O Sindicato espera que o exemplo ins-
pire outras empresas a priorizarem o respeito aos di-
reitos de seus trabalhadores, garantindo dignidade .

Por um setor mais justo, onde o trabalhador
tenha seus direitos assegurados!
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O JOVEM VAI PEDIR A MÃO DA FILHA
DE UM MILIONÁRIO

- Então você quer casar com minha 
fi lha? Pois bem, a minha resposta de-
pende da sua situação econômica.

E o jovem.
- Ihhh ... Agora atrapalhou tudo, por-

que minha situação econômica depen-
de da sua resposta!
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


